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Resumo 
O Projeto “Feminismo Periférico II” é uma ação do Coletivo Flor do Mangue em 

parceria com a UFPE, especialmente, com o departamento de antropologia e 

museologia. O Coletivo é composto por mulheres estudantes e recém-egressas da UFPE 

nas áreas de Pedagogia, Ciências Sociais, Antropologia e Licenciatura em Teatro. 

Nossa contribuição ao combate à violência contra a mulher, é uma proposta alternativa 

de ação com a construção do empoderamento através de práticas de 

autocuidado/autoconhecimento e autodefesa. A perspectiva teórica do feminismo é 

transdisciplinar, na qual se destacam as contribuições da antropologia que se 
caracterizam por uma epistemologia pautada na experiência social das mulheres e 

orientada politicamente pelo enfrentamento das desigualdades de gênero. Uma das 

principais contribuições destas teorias foi de evidenciar que homens e mulheres, 

sujeitos com identidade social, são construções histórico-culturais, e demonstrar, entre 

outras questões fundamentais, que a desigualdade de gênero, percebida enquanto 

construção, pode ser desconstruída através, por exemplo, da pressão de movimentos 

feministas. O combate a violência doméstica é uma das temáticas centrais, tanto dos 

estudos, quanto dos movimentos feministas. No Brasil, mesmo com os avanços 

alcançados por meio da lei Maria da Penha e das diversas campanhas realizadas por 

movimentos sociais, organizações governamentais e não-governamentais, a violência 

contra as mulheres ainda é muito presente. Como consequência da promulgação desta 

Lei em 2006, até o ano de 2014 o índice de feminicídios no estado de Pernambuco 

apresentou redução de 28%. Já no ano de 2015, houve um crescimento de 5,6% na taxa 

de assassinatos a mulheres, de acordo com os dados da Secretaria da Mulher do Estado. 

(SECRETARIA DA MULHER PE; 2015). O objetivo Geral é visibilizar, disseminar e 

aplicar um tipo de ação feminista que visa contribuir para a quebra do ciclo da violência 

doméstica; com base em práticas voltadas para o autoconhecimento, o autocuidado e a 

autodefesa. E os objetivos específicos são: desenvolver formação e autoformação 

política teórico feminista; autocuidado, e autodefesa, primordialmente para mulheres de 

baixa renda, vítimas de violência doméstica assistidas pelo Centro de Referência 

Clarice Lispector e também para mulheres estudantes da UFPE, especialmente 

integrantes de movimentos sociais feministas. Os procedimentos metodológicos do 

Projeto “Feminismo Periférico II” tem como objetivo visibilizar e aplicar uma 

ferramenta de combate a violência doméstica, baseada em propostas de teorias 

feministas e reforçada a partir das ideias de autoconhecimento, autocuidado (técnicas de 

relaxamento, percepção do funcionamento do próprio corpo de forma a potencializar o 

empoderamento feminino, etc); e oferecer oportunidade de praticar estratégias de 

autodefesa. A busca por fortalecer vínculos identitários e valores democráticos de luta 

pela igualdade entre os gêneros, tem como premissa uma visão da indissociabilidade 

entre o ensino, a pesquisa e a extensão. Acreditamos que a formação acadêmica em 

questões de gênero pode e deve ser aplicada para responder a problemas sociais 



                                                                                                 
 

concretos. Os procedimentos são: problematizar com o uso de jogos dramáticos, 

situações de violência nas suas diversas manifestações – institucional, social, 

emocional, afetiva, econômica e física. Os encontros são compostos por jogos 

dramáticos, técnicas de autocuidado e estratégias de autodefesa. Além disso, devido a 

almejamos que as mulheres se percebam como sujeito de direitos, identifiquem 

situações de opressão/violência em seu cotidiano e possam reagir a tais circunstâncias,  

para isso faz parte da proposta do projeto: worshops a respeito da desnaturalização e 

visibilização da violência doméstica; e seminários a respeito da mesma temática. 

Enquanto mulheres estudiosas das questões de gênero/feministas, articulamos as 

discussões da academia com a militância. Dessa forma, por meio das atividades práticas 

outrora descritas, justifica-se a necessidade de nossas ações junto com o público já 

delimitado. Apresentaremos, neste momento, apenas resultados parciais, devido ao 

projeto Feminismo Periférico II, encontrar – se ainda em desenvolvimento. Podemos 

ressaltar que em ambos os grupos percebemos o fortalecimento do debate a respeito da 

violência doméstica e de sua identificação; assim como identificamos que a autodefesa 

e autocuidado, poderão contribuir como ferramentas eficazes no combate a violência 

doméstica. Concluímos que o Projeto Feminismo Periférico II contribui, entre outras 

ferramentas, no combate a violência doméstica. E necessita de maior visibilidade e 

aplicação com mulheres vítimas do problema social, conjuntamente com os métodos já 

adotados. 
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